
Reaja!
MOVIMENTO ‘VIZINHANÇA SOLIDÁRIA’ TOMA O LUGAR DO PODER PÚBLICO

Enquanto muitos vão à churrascaria para comer e beber, eles usam o espaço para reunir esforços em defesa dos seus direitos. Enquanto correm os espetos, integrantes do movimento organizam reação contra a violência e a inoperância

Escolha!
CANDIDATOS RESPONDEM PERGUNTAS ESPECÍFICAS SOBRE A REGIÃO

ARLEI MEDEIROS

“Guarda Municipal 
deve ser respeitada 

e não temida”

ROGÉRI0 MENEZES

“GM deve fazer 
policiamento 
preventivo”

MARCIO POCHMANN

“Guarda Municipal 
deve agir nos bairros

e áreas públicas”

CAMPOS FILHO

“Aumentar o
monitoramento 

eletrônico nas ruas”

JONAS DONIZETE

“Vamos implantar
o programa

Cidade Segura”

PEDRO SERAFIM

“Aumentar contingente 
e equipar ainda melhor 
a Guarda Municipal”

SILVIA FERRARO

“Vamos investir em  
uma Guarda Civil   

metropolitana”

PÁG. 3

PÁG. 3



Pelas ruas...

V a m o s 
abordar um 
i m p o r t a n t e 
tópico nessa 
oportunidade: 
a manutenção 
predial. Os 
e m p re e n d i -

mentos envelhecem e se desgastam 
com o tempo, de forma natural ou 
mesmo precipitadamente quando 
concebidos com vícios construti-
vos, sendo que a maioria desses 
vícios são ocultos e também cha-
mados no “juridiquês” de vícios 
redibitórios.

Em princípio devemos abordar 
o primeiro caso onde os desgastes 
são naturais em função do tempo. 
Temos três formas de manutenção 
como opção: a corretiva, a pre-
ventiva e a preditiva. Embora nos 
pareça pouco considerável, a dife-
rença entre elas é gritante tanto no 
âmbito financeiro como no prático. 
Vamos tentar descriminá-las abai-
xo.

Manutenção Corretiva é quan-
do se toma a ação de reparar ou 
substituir o equipamento ou estru-
tura física, quando essas se tornam 
inoperantes. 

Manutenção Preventiva é 
quando se faz um acompanhamen-
to técnico criterioso do objeto da 
manutenção, via profissionais ga-
baritados e especialistas em cada 
setor, e esses irão decidir qual ação 
á ser tomada em relação à estru-
tura ou equipamento que está em 
uso, ou seja, ajustes operacionais, 
troca de peças, etc. 

Manutenção Preditiva: essa 
sim é a mais adequada, porém a 
mais onerosa delas. Para essa op-
ção tanto os equipamentos como 
as estruturas físicas são avaliadas 
pela sua vida útil e tempo de resis-
tência dos materiais, de forma que 
dado determinado tempo estabele-
cido como final de vida útil, esse 
equipamento ou estrutura é troca-
do por outro novo, independente de 
estar funcionando ou não.

 Já há muito tempo e ainda nos 
dias de hoje, se adota como premis-
sa principal a manutenção correti-
va. Essa nada mais é do que aquela 
onde se espera o equipamento ou 
a estrutura ficar inoperante para 
repará-la ou trocá-la. A motiva-
ção para a massiva maioria adotar 
essa opção é o custo que aparente-
mente parece menor num primeiro 
momento, mas refuto que essa má-
xima nem sempre é verdadeira. 

Quando se fala em condomínio 
temos ainda um agravante, pois 
alguns equipamentos não podem 
ficar fora de operação por muito 
tempo, como aquecedores, bombas 
de água, iluminação normal e de 
emergência, elevadores entre ou-
tros. Quando se privilegia apenas 
o custo em detrimento ao benefício, 
o desconforto começa a aflorar.

A manutenção preventiva é 
usada por uma gama de empreen-
dimentos com melhor noção dessa 
relação, pois assegura em parte 
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Planejamento das manutenções 
condominiais

ATÉ OUTUBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES - FALTA MENOS DE UMA SEMANA!

NINJA MISTERIOSO
Na região de cobertura do Jornal, o Ninja misterioso também andou 

atacando propagandas políticas expostas em placas.
Esta está em muro de terreno na Rua das Hortências.

TIRAGEM ENTRE 10 E 12 MIL EXEMPLARES

Edições 2012 - 28/01 - 25/02 - 31/03 - 28/04 - 26/05 - 30/06 - 28/07 - 25/08 - 29/09 - 27/10 -24/11 - 15/12 

que as funções estruturais estarão 
sempre em operação. Com a revi-
são feita periodicamente minimiza-
mos os riscos de inoperância. 

Normalmente esses serviços 
são contratados mensalmente e se 
transformam em custos fixos, o que, 
na visão de parte dos condôminos, 
onera o empreendimento. Esses le-
vam em conta apenas o custo e se 
esquecem dos benefícios.

Itens preocupantes 

Vamos a um exemplo importan-
te: quando firmamos um contrato 
com empresa de elevadores eles 
visitam o empreendimento perio-
dicamente sem que se acione, pois 
assim está contratado, e também 
comparecem ao condomínio sem-
pre que acionados por quebra do 
equipamento. Existem contratos 
que contemplam não só a mão de 
obra, mas também as peças. Logi-
camente esse segundo é mais one-
roso, porém mais adequado, pois se 
formos obrigados a pagar um cabo 
de elevador esse não custará me-
nos do que R$ 12.000,00 em média.

Nesse caso em especial temos 
uma relação contratual interessan-
te quando optamos por contemplar 
não só a mão de obra mas também 
as peças, pois o próprio fornecedor 
estará agindo quando algo não fun-
cionar (manutenção corretiva), vi-
sitando o empreendimento periodi-
camente (manutenção preventiva) e 
controlando a durabilidade técnica 
do equipamento para trocá-lo sem-
pre que o mesmo apresentar riscos 
ao uso e também em função da vida 
útil desse (manutenção preditiva). 
Assim, temos todas as três opções 
em único contrato e, se transpor-
tamos esse modelo para as demais 
áreas técnicas do empreendimento, 
talvez encontremos a situação ide-
al.

Vejam que temos estruturas 
condominiais que merecem nos-
sa especial atenção em função do 
valor. Existe a necessidade de se 
cumular recursos financeiros para 
alguns itens como fachada, pruma-
das, elétrica, caldeiras, pisos, ele-
vadores, etc. O que se sugere é que 
se faça um fundo, visando a troca 
dos itens acima, para que não seja 
necessário se fazer rateio imediato 
entre os moradores. Dessa forma, 
não teremos grandes variações de 
taxas condominiais e ainda conta-
remos com maior agilidade na exe-
cução. 

Cultura 

Infelizmente o brasileiro não 
tem essa cultura de prevenção e 
cuidados preliminares, o que impe-
de a aprovação dessa matéria em 
assembleias, dificultando o traba-
lho da administração. Precisamos 
aprender que uma gestão prudente 
deva ser a tônica das atuais admi-
nistrações.

Pensemos nisso...

Continuamos 
contribuindo 

com o processo 
democrático

A eleição está aí. Mais uma. 
E, mais uma vez, o Jornal ALTO 
TAQUARAL mostra a que veio. 
Em 2008, nove candidatos con-
correram ao cargo de prefeito. 
Ainda engatinhando como veícu-
lo de comunicação local, o Jornal 
enviou cinco perguntas comuns 
para todos eles. Quatro deles ig-
noraram a demanda e deixaram 
os leitores sem respostas.

Desta vez são sete os candida-
tos e o Jornal enviou 15 questões 
comuns para todos eles e todos 
responderam. É uma prova in-
conteste da importância do Jor-
nal enquanto veículo de comuni-
cação. 

Não bastasse isto, o compro-
misso com os leitores e anuncian-
tes (estes importantes por manter 
viva financeiramente a publica-
ção) de fazer jornal e não folheto 
de propaganda, mantendo 40% 
de publicidade e 60% de jornalis-
mo se consolida nesta edição.

Aumentou o número de anún-
cios fazendo aproximar o espeço 
ocupado por eles em 50%, aumen-
tou também o número de páginas. 
Somos seguramente o único Jor-
nal de bairro de Campinas, além 
das outras exclusividades que 
possuímos, a circular com um ca-
derno especial sobre Eleições.

A isto chamamos credibili-
dade! E para conquistá-la como 
estamos conquistando,  não abri-
mos mão de nosso princípio de 
fazer Jornalismo como deve ser 
feito (e como acreditamos que 
deva ser feito) com ética e profis-
sionalismo.

Nos enche de orgulho aumen-
tar o número de páginas porque 
aumentou o número de anúncios. 
Nos enche de orgulho abrir mais 
espaço para o Jornalismo Cida-
dão cuja finalidade é contribuir 
com o processo democrático, de 
direito e de Justiça sempre que 
necessário.

Que o eleito não esqueça que 
vamos continuar aqui!

CULTURA

VIZINHO SOLIDÁRIO 
Temos duas maneiras de comba-

ter a violência em qualquer lugar do 
mundo: com muito dinheiro ou com 
inteligência. Ficamos com a segunda 
opção, já que o dinheiro anda curto 
para todos. O principio deste projeto 
é a solidariedade entre vizinhos, algo 
que anda em falta hoje em dia. Soli-
dariedade significa eu cuidar do meu 
vizinho como se fosse meu parente, 
meu irmão. Se ele não consegue fixar 
sua placa ou colocar sua iluminação, 
por falta de jeito, pela idade avançada 
ou por mobilidade reduzida, então eu 
faço isso por ele. Quando saio para 
trabalhar, ele pode ser um aposenta-
do que fica mais tempo em casa, cuida 
da minha casa com o se fosse a sua. 
Com isto, ficamos mais protegidos 
por mais tempo. Espero que este pro-
jeto seja copiado por outros bairros e 
tenhamos um resultado mais efetivo 
contra a violência em nossa cidade. 

Marcos Xavier Coutrim

PRAÇA ADOTADA
Sobre a matéria publicada no 

site que mostra Prefeitura cuidan-
do de praça adotada: infelizmente a 
Praça do Parque das Flores, Quar-
teirão 9228, localizada entre a Av. 
Guilherme Campos e Rua Aglair 
B.V. Boas , a Associação dos Mo-
radores plantou arvores , instalou 
playground e é local onde circulam 
centenas de pessoas caminhando 

pelas ruas. Solicitamos à Prefeitura 
ajuda para a confecção de calçadas 
e plantio de gramas desde julho de 
2011, pois já foi aprovado pelos or-
gãos competentes, mas continuamos 
esperando a Prefeitura e a AR do Ta-
quaral a conseguir concreto. Até hoje 
estamos no aguardo ....que bom ver es-
tas praças bonitas, quem sabe um dia 
veremos a nossa assim....

Luiz Claudio Iani 

GINÁSTICA  TAQUARAL
Quero parabenizar à Medley 

por ter instalado na Lagoa do Ta-
quaral, um belo Equipamento para 
“exercícios” não só para idosos mas 
para toda coletividade que procura 
fazer ginásticas e exercícios diários 
ou semanais em suas vidas. Deno-
minada de “Academia da Terceira 
Idade”, os equipamentos vêm sendo 
usados A todo vapor pelo pessoal 
que quer se exercitar. 

Sérgio Fernando Goy 

CHEIRO NA D. PEDRO I
Notícia: Fomos sentir o cheiro 

do outro lado da D. pedro I
Comentário: Tive sorte em 

não comprar uma dessas casas. Re-
almente o cheiro é horrível e isso 
é apenas um dos problemas. Se os 
síndicos estão reclamando dessa 
forma, imagine os morados que es-
tão perdendo dinheiro.

José Arnaldo

LEITORES

EXEMPLOS
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Vizinho socorre vizinho
COM LUZES, PLACAS E SIRENES POPULAÇÃO REAGE À VIOLÊNCIA

Olha o desvio!
OBRAS NA RODOVIA D. PEDRO I FECHA ACESSO

Cruzamento é remodelado
ATÉ VIATURA DA PM ENVOLVEU-SE EM ACIDENTE

Uma nova associação de mo-
radores foi criada no Parque Ta-
quaral, com uma motivação bem 
atual: a insegurança. Alvo fácil de 
ladrões, os moradores das ruas pa-
catas localizadas entre a Luiz Otá-
vio e o Lago do Café decidiram re-
agir coletivamente e fundaram, no 
dia 30 de agosto, a Associação de 
Moradores Vizinhos Solidários do 
Parque Taquaral. A primeira ação 
da nova entidade é a implantação 
pioneira em Campinas da campa-
nha Vizinhança Solidária – Comu-
nidade Alerta. 

Um mês após a implantação 
do projeto, os moradores já obser-
vam uma redução das ocorrências 
e ampliação do relacionamento 
entre vizinhos. Até um grupo de 
caminhada noturna foi organizado 
no bairro e, as segundas e quartas, 
cerca de dez pessoas se encontram 
na rua Pero de Goes, por volta das 
20 horas para o exercício. “É uma 
oportunidade de vivenciar mais o 
bairro e interagir com as pessoas”, 
diz Ana Paula Almeida. Os mora-
dores melhoraram a iluminação 
externa das casas, sinalizaram com 
placas e telefones dos serviços de 
segurança e adesivaram os carros 
de moradores. No sábado, dia 29, 
testam novos modelos de sirenes 
acionados por controle remoto, 
para instalar a mais funcional.  

O sequestro de uma moradora 
na porta de casa, quando retorna-
va da padaria no final da tarde, do 
dia 22/07, foi a gota d’água para a 
mobilização. “Estávamos ficando 
reféns do medo, com muitos rou-
bos de carros e invasão de casas, 
então resolvemos reagir coletiva-
mente. Só podemos mudar a cida-
de se mudarmos o comportamento 
da nossa comunidade. A outra op-
ção era ir embora, acuados pelos 

Funcionário da churrascaria (ao fundo) observa atentamente reunião dos moradores em momento de votação

O acesso da rua Sérgio Carnielli 
à rodovia Dom Pedro I (SP-065), no 
Parque das Universidades, foi bloque-
ada definitivamente, dentro do proje-
to previsto nas obras das marginais da 
rodovia. Assim, quem sai das Chácara 
Primavera pela rua João Vedovello, 
para chegar à rodovia, tem que utilizar 
um desvio de aproximadamente 2,5 
quilômetros.

Agora o motorista ao chegar  no 
acesso vai encontrá-lo interditado. 
Então deverá seguir em frente pela 
avenida profa. Ana Maria Adade até o 
balão da Pucc, entrar na avenida José 
Próspero Jacobuci e seguir até o balão 
da Unicamp, contornar e seguir pela 
avenida Guilherme Campos até a ro-
dovia D. Pedro I.

A primeira etapa das obras ocorre-
rá entre o km 134,690 e o km 137,050, 
entre o acesso à rodovia Adhemar de 
Barros (SP-340) e o acesso ao Shop-
ping Parque Dom Pedro, na pista sen-
tido Anhanguera. As marginais terão 
duas faixas de 3,5 metros de largura 
cada, além de acostamento com 3 me-
tros. Também será erguido um muro 
de contenção de 5.520 m². Esse pri-
meiro trecho, cujo investimento será 
de R$ 6,6 milhões, tem previsão de 

entrega em março de 2013.
Os trabalhos começaram com a 

limpeza do local, sem interferência 
no tráfego. Agora, o fechamento do 
acesso pela Rua Sérgio Carnielli faz-
-se necessário porque a faixa usada 
por quem chega à rodovia passa pelo 
exato local em que ficará a marginal. 
A obra deve proporcionar mais segu-
rança e conforto aos 125 mil motoris-
tas que passam por ali diariamente. 
O investimento total previsto é de R$ 
143,9 milhões para os 32,6 quilôme-
tros de vias marginais a serem implan-
tadas (entre o km 129,2 e o km 145,5, 
ambos os sentidos). Nos pontos onde 

já existem, as marginais serão remode-
ladas e adaptadas ao padrão e traçado 
das novas pistas.

A obra completa prevê, ainda, a 
construção de três passagens inferio-
res, dois trevos, acesso a Barão Ge-
raldo, três passarelas e melhorias em 
quatro dispositivos. As melhorias são 
viabilizadas por meio do Programa de 
Concessões Rodoviárias do Estado 
de São Paulo, ou seja, com verba dos 
pedágios. A execução é de responsa-
bilidade da concessionária Rota das 
Bandeiras. Durante os trabalhos, se-
rão gerados 490 empregos diretos e 
outros 700 indiretos.

A EMDEC - Empresa de De-
senvolvimento de Campinas atra-
vés de seu setor de engenharia de 
tráfego remodelou o cruzamento 
da Rua José Lins do rego com a 
Avenida Almeida Garret.

O intenso fluxo de veículos no 
local em função de idas e vindas do 
Shopping Parque D. Pedro estava 
provocando acidentes constante-
mente. O último deles envolveu 
uma viatura da Polícia Militar cujo 
motorista atravessou a Avenida 
Almeida Garret pela Rua José Lins 
do Rego sentido Shopping/Lagoa 
e acabou colidindo com outro ve-
ículo que travegava pela Almeida 
Garret no sentido Lagoa/Pucc.

A remodelação no local preve, 
segundo os técnicos da Emdec, a 
instalação de um conjunto de se-
máforos. Por enquanto foi insta-
lada uma grande ilha no centro da 
Avenida Almeida Garret que obri-
ga os motoristas a manter sentidos 
únicos de direção.

A única conversão à esquerda 
permitida no cruzamento agora é 
para quem vem da Lagoa e preten-
de chegar ao Shopping pela Rua 
Eunice Virginia Ramos Navero e 
Avenida Guilherme Campos.

A travessia da Avenida Almei-
da Garret pela Rua José Lins do 
Rego, nos dois sentidos ficou im-
possibilitada com a colocação da 
ilha no meio da Almeida Garret. 
Também não consegue mais virar 
à esquerda na José Lins do Rego 
quem segue pela avenida sentido 
Pucc/Lagoa.

Da mesma forma não consegue 
mais virar à esquerda na Almeida 
Garret quem segue pela José Lins 
do Rego nos sentidos Shopping/
Lagoa e vice versa. 

ladrões”, desabafa Viviane Bueno, 
moradora há 32 anos na área e uma 
das incentivadoras do movimento. 

Comunidade reage
Inicialmente o programa Vizi-

nhança Solidária se restringe a qua-
tro ruas: Pero de Campos Tourinho, 
Francisco Pereira Coutinho, Pero 
de Góes e Luiz Otávio, onde estão 
localizados cerca de 200 imóveis. 
Destes, 120 já aderiram a campa-
nha.  A ideia é que, com o tempo, 
os moradores de outras vias se or-
ganizem para ampliar o programa. 
“Ao se cadastrar, o morador fornece 
seu telefone e demais contatos, que 
são compartilhados com os vizi-
nhos mais próximos. O programa 
se baseia em um sistema de alarmes 
e códigos com os moradores, que 
alertam a todos ao observar algum 
movimento suspeito na rua ou nas 
casas próximas”, explica o presi-
dente Jorge de Lima dos Santos. 

Adesão de condomínios
Um sistema semelhante ao 

vizinho solidário está sendo im-
plantado nos condomínios ao re-
dor do Galleria Shopping, região 
de muita insegurança externa. Só 
que os envolvidos são os portei-
ros: ao observar algum movimen-
to suspeito nas ruas, eles emitem 
um comunicado via rádio aos de-
mais porteiros da região, que já 
ficam alertas. Na última reunião 
do Conseg um dos síndicos rela-
tou: “em 60 dias tivemos  5 casos 
de sequestro relâmpago e assal-
tos na região”. 

Luiz Roberto Gomes, presi-
dente do Conseg Taquaral (Con-
selho de Segurança) conta que a 
entidade apoia o programa que 
já tem bons resultados em vários 
locais. “Mesmo sem um programa 
formal de segurança, os bairros 
precisam registrar esses proble-
mas no Conselho local, para que 

a Polícia Militar e autoridades 
estudem alternativas de melho-
rias”, alerta. 

Nova Associação
A criação da Associação de 

Moradores Vizinhos Solidários 
do Parque Taquaral foi formali-
zada no dia 30 de agosto, quando 
o estatuto foi aprovado e a nova 
diretoria eleita com 12 membros, 
sob a presidência de Jorge de 
Lima dos Santos. 

A entidade foi criada como 
forma de organizar os moradores 
do bairro para se defenderem da 
violência. Como não tem onde se 
reunir, eles dividem o espaço com 
frequentadores da churrascaria 
do bairro, cujo dono, também 
está envolvido no movimento por 
melhorias da região onde tem seu 
estabelecimento. As pessoas não 
levantam a mão para chamar o 
garçon, mas para votar.

Sinalização intensa para ajudar os motoristas a seguirem pelo novo desvio
Placas denominam o cruzamento perigoso

Uma palestra sobre segu-
rança, direcionada à comuni-
dade da região, será promovi-
da pelo Conseg  no dia 15 de 
outubro, às 19 h, no Sindicato 
dos Contabilistas (Rua Ara-
guaçu 111 –Taquaral – Tel: 3251 
8366). Com informações da  
2ª Companhia do 8º Batalhão 
da Polícia Militar  em conjunto 
com o Conselho de Segurança 
do Taquaral, a ação pretende 
passar informações sobre a 
segurança preventiva para os 
moradores. É gratuita e, após 
a palestra, que dura cerca de 
40 minutos, será realizada a 
reunião ordinária do Conseg 
Taquaral. 

Conseg
faz palestra

sobre
segurança
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Artesp enfrenta o Extra
PREFEITURA SE OMITE

O Hipermercado Extra, no en-
troncamento das rodovias Dom Pe-
dro I e SP 340 (Campinas-Mogi Mi-
rim) abriu no dia 26 de setembro. O 
empreendimento estava embargado 
desde maio de 2011, após o Ministério 
Público apontar irregularidades nas 
questões viárias e referentes ao parce-
lamento do solo. 

O promotor Valcir Kobori, de 
Habitação e Urbanismo, informou 
por meio da assessoria de imprensa 
do Ministério Público que o Extra 
comunicou a abertura da loja e soli-
citou à Prefeitura a continuidade do 
alvará de funcionamento. Com isso, 
o MP aguarda um posicionamento da 
Prefeitura, que não se manifesta so-
bre o assunto.  O Extra informou que 
“acatou e está implementando todas 
as exigências feitas pelos órgãos pú-
blicos”.

A Artesp – Agência Reguladora 
de Serviços Públicos Delegados de 
Transporte do Estado de SP –afir-
ma que por questão de segurança, o 
acesso ao hipermercado pela SP 340 
só poderá entrar em operação após a 
construção de uma passarela provisó-
ria e uma faixa adicional na Rodovia 
D.Pedro I para aceleração e desace-
leração. “Somente após essas obras o 
acesso provisório, no km 117,7 da SP 
340 será liberado”, explicou a entida-
de. 

A nova unidade está localizada 
na Avenida Parque das Resedas, s/n 
(paralela à rodovia Campinas / Mogi 
Mirim)  e funcionará diariamente das 
7h às 00h. Com 6.400 m² e 683 vagas 
para estacionamento, a loja recebeu 

investimentos de R$ 
35 milhões para a cons-
trução e abriu cerca de 
300 empregos diretos. 
São cerca de 48 mil 
itens divididos em se-
tores como Casa, Bebê, 
Moda, Tecnologia, Es-
portes e Alimentos.

Vamos ao mercado
Quem mora nas 

imediações do alto 
Taquaral tem duas al-
ternativas de caminho 
para o supermercado: 
pela rodovia D. Pedro I ou pela  Mi-
guel Noel Nascente Burnier. As duas 
tem trânsdito intenso mas a segunda 
opção é mais segura.

Para sair da rodovia Campinas/

Mogi Mirim é preciso se-
guir até o retorno, 200 mts 
a frente do Extra e voltar os 
mesmos 200 mts pela ave-
nida Parque das Resedas 
até chegar  no mercado.

Na saída é preciso ir  
novamente até o retorno, 
passar sob a rodovia e vol-
tar por ela sentido Taqua-
ral. Novamente a opção 
mais segura é seguir pela 
Miguel Nascente Burnier 
até a CPFL ao invés de en-
trar na rodovia D. Pedro I. 

Para quem não tem veí-
culo, o Extra está colocando uma Van, 
que sai do mercado e vai até a CPFL 
e depois volta passando na Cidade Ju-
diciária a cada 30 minutos e o serviço 
é gratuito.

Com acesso oficial ao mercado está fechado consumidor usa um improvisado

A Associação de Moradores do 
bairro Chácaras Primavera protoco-
lou na Emdec, em julho, uma solicita-
ção de adequações para que o bairro 
seja incluído na categoria “Trânsito 
Calmo”, como já implantado no Jar-
dim Santa Marcelina. Pelo projeto, as 
ruas receberiam obstáculos restrin-
gindo o tráfego, faixas e placas orien-
tando sobre o trânsito mais devagar 
por se tratar de área residencial. Cerca 
de 70% dos moradores assinaram o 
manifesto apoiando a reivindicação.

Os técnicos da EMDEC, entre-
tanto, decidiram negar a solicitação 
entendendo “que todo o sistema viá-
rio público da região é de extrema im-
portância para absorção do volume de 
tráfego local”.  

E destacam que “existe um proje-
to alternativo que será implantado até 

o final do ano na Rua dos Girassóis, 
para redistribuir o tráfego de veículos 
e criação de mini-rotatórias para orde-
nar a circulação e ampliar a segurança 
dos usuários do trânsito da região”.  
Alegam ainda que a restrição de vias 
como alternativa ao tráfego provoca-
ria a sobrecarga das vias adjacentes, 
com efeitos retroativos às medidas 
implantadas até o momento para a 
região. 

“Estamos indignados com essa 
posição, porque a prefeitura não faz 
planejamento, adensou as áreas vi-
zinhas, deu a Rua Luis Otávio para a 
CPFL e nós, moradores, é que temos 
que pagar por isso?”, desabafa Maria 
Lucia Zulo, presidente da AMO Chá-
caras Primavera. 

Leia no site do jornal a íntegra das 
explicações da Emdec. 

Emdec nega projeto
“Trânsito Calmo”

CHÁCARAS PRIMAVERA

Reprodução do Google Maps da região proposta para o “Trânsito Calmo”

Os proprietários do Residencial 
Parque Primavera, na rua Hermanti-
no Coelho, foram recebidos no dia 18 
de setembro pelo assessor técnico do 
Gabinete do Prefeito, Emilson Luiz 
Zanetti que anunciou a intenção de 
uma empresa (cujo nome foi man-
tido em sigilo) em financiar os estu-
dos para finalização do diagnóstico 
da contaminação do bairro Mansões 
Santo Antonio.  

Uma nova reunião, agendada 
para o dia 3 de outubro no Gabinete 
do Prefeito, deverá informar detalhes 
da formalização do contrato, incluin-
do um cronograma de trabalho. A 
medida foi encarada pelos oito re-
presentantes dos proprietários dos 
apartamentos embargados como um 
avanço no caso. “Embora por enquan-
to seja apenas uma intenção, é o mais 
concreto que já tivemos nos últimos 
meses e abre uma nova perspectiva”, 
disse Cesar Bonadia, um dos proprie-
tários. 

O assessor Emilson explicou que 
“será reativado o estudo para atuali-
zar as informações sobre a contami-
nação, indicando qual a extensão real 
do problema. A empresa “misteriosa” 
tem empreendimentos em Campinas 
e o valor a ser pago para a conclusão 
do diagnóstico seria uma contrapar-
tida oferecida à municipalidade. O 
contrato será feito diretamente entre 
a empresa e a Aecom – responsável 
pelo diagnóstico da contaminação 
que foi interrompido por falta de pa-
gamento.

Contaminação:
mais uma reunião
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O Jornal ALTO TAQUARAL 
tentou obter, através da asses-
soria de imprensa da Setec, ór-
gão da Prefeitura de Campinas, 
informações sobre os permissio-
nários de uso do solo no Parque 
Portugal, Praça Arautos da Paz e 
Lago do Café, mas teve o pedido 
recusado por orientação do de-
partamento Jurídico da institui-
ção.

Para garantir o direito que 
todo cidadão tem à informação de 
domínio público, o editor do Jor-
nal, jornalista Gilberto Gonçalves 
protocolou pedido na autarquia 
no dia 31 de agosto com base na 
Lei da Informação (Lei 12.527 de 
18 de novembro de 2011).

Segue a íntegra da solicitação:
“À Setec - Serviços Técnicos Gerais, 

SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÃO
Eu Gilberto Gonçalves, RG 

4422003, residente à rua Alberto Be-
lintani, 41 – Jardim Colonial – CEP 
13087-68 - Campinas/SP com base na 
Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011 
vem solicitar desta instituição pública 
as informações a seguir:

1 – Relação completa e detalhada 
de TODOS os permissionários de solo 
público do entorno e interior do Parque 
Portugal (Lagoa do Taquaral) e Praça 
Arautos da Paz

a)Quantos serviços existem?
b)Quais são os serviços existentes?
c)Metragem de solo ocupado por 

permissionário?
d)Valor pago mensalmente por per-

missionário?
e)Como é efetivado o pagamento do 

referido valor?
f)Nome completo da pessoa física 

responsável pelo serviço?
g)Data de expedição do primeiro 

alvará de funcionamento de cada per-
missionário?

h)Há possibilidade de vagas para 
novos serviços? Como o interessado 
deve proceder para obter alvará?

i)A utilização de marcas como 
propagandas em placas, postes e ou-
tras mídias no local também é de com-
petência da Setec? Em caso positivo 
detalhar como solicitado acima. Em 
caso negativo, a quem compete?

Campinas,  31 de agosto de 2012-
08-30

Gilberto Gonçalves – RG 
4422003-3”

Mas mesmo constando na Lei 
que “§ 1o  Não sendo possível conceder 
o acesso imediato, na forma disposta 
no caput, o órgão ou entidade que rece-
ber o pedido deverá, em prazo não su-
perior a 20 (vinte) dias  se manifestar 
e que § 2o  O prazo referido no § 1o po-
derá ser prorrogado por mais 10 (dez) 
dias, mediante justificativa expressa, 
da qual será cientificado o requerente,” 
a Setec não cumpriu o que aí está 
determinado uma vez que o pro-
tocolo número 008196 deu entra-
da em 31 de agosto tendo os 20 
dias expirado em 21 de setembro 
sem nenhuma  manfiifestação da 
autarquia.

Foto do documento protocolado

O ‘Viva Bike Campinas’, um 
sistema de locação de bicicletas, 
foi inaugurado no dia 22 de se-
tembro, com duas estações de lo-
cação na Lagoa do Taquaral (Por-
tões 1/Bonde e 7/Ginásio), cada 
uma com 10 bikes. O sistema vai 
funcionar de forma experimental, 
por seis meses. Os deslocamentos 
com estas bicicletas podem ser 
feitos por vias locais, sem ciclo-
vias e com indicações de rota. 

Para se cadastrar os ciclistas 

O Departamento de Vigilância 
em Saúde da Prefeitura de Campi-
nas, está realizando uma investi-
gação epidemiológica no Hospital 
e Maternidade Madre Theodora, 
para averiguar a possibilidade de 
transmissão de tuberculose na uni-
dade de saúde. Foram confirmados 
três casos da doença em crianças 
nascidas no hospital e em uma fun-
cionária e todos estão em tratamen-
to.

O plano de atendimento imple-
mentado pela direção do Hospital 
foi restrito a 354 recém nascidos no 
período de janeiro a junho de 2012 
na Ala 3, cujas mães já foram noti-
ficadas. A assessoria de imprensa 
do hospital enfatiza que não serão 
atendidos outros recém nascidos 
fora desse grupo.

“A direção do hospital quer 
tranquilizar outras famílias quan-
to a dispensa do exame, pois ele 
será feito apenas nos 354 convo-

cados que tiveram contato com a 
funcionária doente”, diz a nota. As 
mães convocadas estão passando 
pelo hospital com a criança, onde 
recebem orientações, fazem o exa-
me de ppd na criança, levam a guia 
para RX de tórax e depois passam 

Hospital vai atender 354
TUBERCULOSE NO MADRE THEODORA

por uma clínica especializada para 
análise dos exames e os devidos 
cuidados”. Já foram atendidos 83 
recém nascidos deste grupo e os 
demais serão atendidos em quatro 
semanas. Outras informações pelo 
telefone 3756 3000.

deverão fornecer informações 
pessoais e preencher um termo 
de responsabilidade. O cadastro 
é feito via internet (www.brasi-
lemovimento.com.br) e o cartão 
entregue via correios dá direito 
a destravar as bicicletas por seis 
meses custa R$ 40 + R$ 10 do se-
guro obrigatório contra aciden-
tes.  

Outros dois bicicletários se-
rão inaugurados no dia 29/09 em 
Barão Geraldo e até o final de 

outubro estão previstos também 
no Terminal Central, Amarais, 
Sousas e Aparecidinha. Estas áre-
as foram selecionadas, segundo a 
Emdec, por concentrarem pontos 
de deslocamentos significativos 
de ciclistas.  A empresa Brasil 
e Movimento, selecionada pela 
Prefeitura pra custear e operar o 
sistema, é associada ao grupo eu-
ropeu que gerencia o transporte 
público de bicicletas na Europa, 
Estados Unidos, México e Peru. 

Taquaral recebe o ‘Viva Bike’ 
TRANSPORTE ALTERNATIVO

Anuncie no Jornal  Alto Taquaral

Fone: 3256 9059 - comercial@jornalaltotaquaral.com.br
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ROTEIRO 1
1 AQUARELA - R. Egle Belintani, 01
2 FASCINA - R. Adelino Martins, 500
3 IGREJA SÂO JERÔNIMO EMILIANI 
4 MY FOREST - R. Arq. José da Silva,1023
5 ACADEMIA TRIBOS 
6 COLIBRIS - R. Antonio N. Braga, 236
7 VILA COSA BELLA - R. Antonio N. Braga, 110
8 VILA CORSEGA - R. Antonio N. Braga, 76
9 VILA DÁLIA - R. Thomas N. Junior, 425
10 VILA ÁSTER - R. Thomas N. Junior, 305
11 VILA ANTÚRIO - R. Thomas N. Junior, 245
12 VILA HERA - R. Thomas N. Junior, 159
13 VILA STA. CANDIDA - R. Léa S. Ducovini, 90
14 JACARANDÁ - R. João Batista Oliveira, 
15 CIATEC - R. Arq. José da Silva,
16 VI LORRANE - R. Prof. Luiz de Pádua, 300
17 VILA LATIFE - R. Prof. Luiz de Pádua, 200
18 VILA VITÓRIA - R. Prof. Luiz de Pádua, 120
19 VILA CHATEU TIVOLI - R. Prof. Luiz de Pádua, 63
20 CHAMPS ELIZES - R. Arq. José A. Silva, 784
21 ILHAS DO CARIBE - R. Arq. José A. Silva, 761
22 CIDADES DI ITÁLIA - R. Arq. José A. Silva, 719 
23 SUPERM MEU GAROTO - R. Arq. José A. Silva
24 DOLCE VIVERE - R. Lauro Vannucci, 851
25 ELO METALIZAÇÃO- R. Lauro Vannucci
26 BAR DO GUINA - R. Lauro Vannucci, 
27 PAN. ESQ. ESTUDANTE - R. Luiz Otávio, 120 
28 BANCA DO ITAÚ - R. Luiz Otávio, 148 
29 PASTELARIA - Luiz Otávio, 148
30 POLICAMP - Luiz Otávio, 1.281
31 VILA CEREJEIRAS - R. Ambrógio Bisogni, 220
32 COLINA VERDI - R. Ambrógio Bisogni, 180
33 ANTILHAS - R. José Luiz C. Moreira, 202
34 ÓPERA HOUSE -R. José Luiz C. Moreira, 120
35 PORTO VITÓRIA - R José Luiz C. Moreira, 183
36 PLAZA LIGTH - R. Her. Coelho, 195 
37 CIDADE NOVA - R. Her. Coelho, 255
38 ALDEIA DA MATA - R. Her. Coelho, 299
39 DREAM VISION - R. Clovis Teixeira,
40 MARINA - R. Clóvis Teixeira, 
41 CANADÁ - R. Hermantino Coelho, 501 
42 FATO MANSÕES - R. Hermantino Coleho, 671
43 ECO WAY - R. Hermantino Coleho, 691
44 SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Her. Coelho, 734
45 PARQUE PRIMAVERA - R. Her. Coelho, 758 
46 SHINE - R. Hermantino Coelho,
47 PARK INDIANAPOLIS - R. Her. Coelho, 841
48 ILHA BELLA - R. Hermantino Coelho, 901
49 MOISÉS BITTAR - R. Hermantino Coelho, 955
50 PAD. NOVA DIAMENTE - R. Adelino Martins
51 GARDEM CLUB - R. Her. Coelho, 1000
52 PIÁCERE - R. Her. Coelho, 1127
53 VIVERE - R. Luiz de Oliveira, 145
54 EDUARDO MELLO - R. Luiz de Oliveira, 327
55 GAROPABA - R. Egle Belintani
56 ASS. PARQUE DAS FLORES
ROTEIRO 2
57 EDEM ROCC - R. Jasmim, 880
58 ANDRÉA PALADIO - R. Jasmim, 840
59 PAN. DI FIORI - R. das Hortencias, 960
60 BANCA JASMIM - R. Jasmim,
61 RIO TAMISA - R. Jasmim, 750
62 ACADEMIA EXTREME - R. E. J.Moreira, 112
63 FARMÁCIA JASMIM - R. Jasmim,
64 ESCOLA DE INGLES - R. Jasmim, 
65 PICANHARIA JASMIM - R. Jasmim,
66 SUMMER DREAM - R. Jasmim, 560
67 RARITHÁ - R. Jasmim, 466
68 CHÁCARA PRIMAVERA - R. Jasmim, 241 
69 ALDEIA DA SERRA - R. Jasmim, 350
70 RIO TOCANTINS - R. Jasmim, 250 
71 ALDEIA DA LAGOA - R. Jasmim, 190  
72 JANGADAS - R. Jasmim, 170 
73 ANTUÉRPIA - R. Izabel Negrão Bertoti, 101 
74 MIAMI GARDENS - R. Izabel N.  Bertoti, 100
75 AREIAS DE PRATA - R. Izabel N.o Bertoti, 141
76 AREIAS DE OURO - R. Izabel N. Bertoti, 161
77 VILLAGE DE FIRENZE - R. Her. Coelho, 77
78 VILLAGE DI VENEZIA - R. Luiz Otávio2001
79 AUTO POSTO ESSO 
80 CITTÁ DI ROMA - Rua Jasmim, 02
81 LOTÉRICA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
82 VAREJÃO LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
83 ACADEMIA LAS CASAS - R. Jorge F. C. 945
84 DOS CRAVOS - Rua dos cravos, 36
ROTEIRO 3
85 ALCANTO UNO - R. Álvaro Bosco, 146
86 S.O DELLA FELICITÁ - R. Álvaro Bosco, 157
87 S. DELLA ISPIRAZIONE - R. Álvaro Bosco, 95
88 S. DELLA NATURA - R. Álvaro Bosco, 50
89 S. DELLA LUMME - R. Sta M. Rossello, 905
90 RESERVA ARAAM - R. Aglair B. V. Boas, 671
91 RES. LE SOLEIL - Rua Aglair B.V. Boas, 425
92 HOUSE TOWER I E II - R. Carlos Mazzoni, 72
93 ACCANTO DUE - R. Carlos Mazzoni, 55
94 RES. ORIGINAL - R. Dr. Fernando F. D. S., 48
95 ECO RESIDENCE - R. Thereza M. B., 46
96 ILHA DAS FLORES - R. Rua Aglair B., 169
97 VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
98 IPARQUE DO LAGO - R. Zerilo P. L., 477
99 PQ. DOM PEDRO - R. Luiz Pasteur, 75
100 GARDEN HILL - R. Eunice V. R. Navero, 781
101 AMPAT - Rua Eunice R. Navero, 234
102 TAQUARAL - R. Eunice V. R. Navero, 1070
103 PARQUE DOS IPÊS - R.José L. Rego, 665
104 RESEDÁ - R. Afrânio Peixoto, 601
105 GAIVOTAS - Rua Afranio Peixoto, 777
106 MONTE CARLO - R. Afrânio Peixoto, 793
107 FAZ. TAQUARAL - R. Afrânio Peixoto, 855
108 RIVIERA JARDIM - R. Afrânio Peixoto, 900
109 PQ TAQUARAL - R. P. Domingos G., 496
110 VIVENDAS - R. P. Domingos Giovanini, 577
111 TROPICAL - R. Latino Coelho, 1301
112 PARQUE ALEGRO - R. Latino Coelho, 1343
113 SUPERMERCADO TODO DIA 
114 VILLA VERDE - R. João Chatti, 112  
115 PARQUE TAQUARAL - R. Fernão L., 1400
116 PAN IMP. DOS PAES - R. Padre A. Garret, 842
117 ANTONIO CARLOS - R. P. Antonio Vieira, 76
118 FRANKLIN - R. P. Antonio Vieira, 64
119 JOSIANE - R. P. Antonio Vieira, 6
120 PAN MASSA NOBRE - R. P. Manoel B., 942
121 SORVETERIA SERGEL - R. P. Manoel B., 944
122 PORTO REAL - R. Padre Almeida Garret, 184
123 TOM JOBIM - R. Buarque de Macedo,
124 PORTAL DA LAGOA - R. Buarque de Macedo,1057
125 SÃO FRANCISCO - R. Buarque de Macedo, 1011
126 PEQUIÁ - R. Buarque de Macedo, 931
127 IMPERATRIZ LEOPOLDINA - R. JãoB. Signoni, 34
128 AMÉLIA STECC - R. João B. Signoni, 110
129 JARDINS DO TAQUARAL - Av. I. Leopoldina, 550
130 HELVOR PRIVILEGE - R. Bar. G. Res., 534
131 PORTO DO ESPELHO - R. Bar. G. Res., 495
132 OTÍLIO LAPENH - Av. Heitor Penteado, 44
133 ROSANA - Av. Heitor Penteado, 94
134 DONA ELISA - Rua Ines de Castro, 595
135 AUXILIDADORA I - R. Theodureto C., 488
136 AUXILIADORA II - R. Fernão Lopes, 1907 
137 ANDORRA - R. Pedro V. da Silva, 144 
138 LUXEMBURGO - R. Pedro V. da Silva, 415 
139 VIL CALIFÓRNIA - R. Pedro V. da Silva, 
140 VIL FLÓRIDA - R. Pedro V. da Silva, 
141 VIL DA PRAÇA - R. João V. do Couto, 305
142 PANIF. SANTO EXPEDITO
143 BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
144 STA GENEBRA - Av. Sta Genebra 480 
145 COLINE DE SUISSE - R. Guatás, 250
146 PANIF. STA. GENEBRA 
147 BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
148 POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
ROTEIRO 4
149 GREEN VILLAGE - R. das Hortências, 781 
150 CONDOMÍNIO - Rua da Hortências, 791
151 VILLAGE CAMPANIA - R. Hortências, 641
152 SUNSET VILLAGE - R.  Hortências, 415
153 PLACE RESIDENCE - R. F. Lopes, 1101
154 ASS. DO TAQUARAL - R. F. Lopes, 1101
155 PINHEIRO - R. Fernão Lopes, 1067 
156 VILLAGE CHOPIN - R. Latino Coelho, 421
157 PQ PORTUGAL - R. Sold. Percílio N., 628
158 PARQUE DA LAGOA - R. Jorge F. C., 503
159 LA TORINO - R. Jorge F. C., 944
160 VILLA DI CAPRI - R. Jorge F. C., 1000
161 AMO CHAC. PRIM. I - Rua Emerson J. M., 1.710
162 DI MONTALCINO - R. Emerson J. M., 1667
163 PETIT VILLAGE - R. Emerson J. M., 1455
164 PORTAL PRIMAVERA - Rua Emerson J. M. 1359
165 AMO CHÁC. PRIM. II - Rua E. J. Moreira 1306
166 VILLE BURLE MAX - R. Emerson J. M., 1087
167 ROXO - Rua das Camélias, 95
168 CEDRUS - R. das Camélias, 118 
169 VILA DAS CAMÉLIAS - Rua Camélias 355
170 CAMÉLIAS - R. das Camélias, 399
171 VILA FÊNIX - Rua das Camélias, 433 
172 GIRASSOL - R. Girassol, 54 
173 ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F. C., 955
174 PAN PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1030 
175 GALERIA PRIMAVERA - R. Jorge F. C.,1032
176 RAQUEL M. - R. Pereira Coutinho, 151 
177 ANA CAROLINA - R. Pereira Coutinho, 111
178 LAGOA DISPLAY - Av. H. Penteado, S/N
179 4° D P - Av. Heitor Penteado, S/N
180 D. ESMERALDA - R. Luiza de Gusmão, 591
181 VILA VULCANO - R. Diogo Alvarez, 2.370
182 DOS CASTELHANOS - R. Euclides V., 647
183 EUCLIDES - R. Euclides Vieira, 661
184 PAN S. GERALDO - R. Bento A. C., 478 
185 BANCA S. GERALDO - R. Bento A. C., 500
186 CHUR. ESTANCIA - R. Bento A. C., 370
187 RAMALHO - R. Lafayete A. Camargo, 12
188 PAN  SANTUZA - Av. Anita Moretszom, 738
189 SUPERM FELTRIN - Av. Lafayete A. C., 116
190 POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
191 POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
192 CIDADE JUDICIÁRIA - R. Bento A. C., S/N
193 CAMARA MUNICIPAL
194 PREFEITURA MUNICIPAL
195 AGENCIAS DE PUBLICIDADE + CORREIO

144 CONDOMÍNIOS
51 PONTOS DISTRIBUIÇÃO GIRO

Novo Galleria
O Galleria Shopping, localizado no 
km 1315 da Rodovia Dom Pedro I 
em Campinas, inaugurou em 20 
de setembro sua expansão, com 63 
novas operações, ampliando a área 
construída total para 55,2 mil m2. 
Desde 2007, quando o empreen-
dimento foi adquirido pelo grupo 
Iguatemi, já foram trocadas cerca de 
80 operações internas, com o obje-
tivo de revitalizar as marcas para o 
perfil do consumidor (classes A e 
B), além de consolidar o conceito de 
um shopping que “resolve a vida” do 
frequentador. 

AcquaZero 
A rede de franquias AcquaZero 
abriu, em agosto, uma unidade es-
pecializada em lavagem ecológica 
de carros no Condomínio Empresa-
rial Praça Capital, no Jardim Santa 
Genebra. A técnica usa produtos 
biodegradáveis que repelem a sujei-
ra da lataria, evitando o desperdício 
de água. Uma lavagem convencio-
nal usa cerca de 300 litros de água e 
na lavagem a seco, 300 ml de líquido 
biodegradável. Rua João Scarparo 
Neto, 170 – quiosque 3 (ao lado do 
Makro, com acesso pela Rod. Dom 
Pedro). Tel: 3709 2130 

Taberna Portuguesa
Uma taberna com estilo português 
abriu no final de agosto no Parque 
São Quirino, trazendo a experiência 
gastronômica do ex-proprietário do 
tradicional City Bar e da Estância 
D´Oliveira. Aberta inicialmente das 
7 às 23h30, a Taberna servirá boli-
nho de bacalhau, camarão empana-
do, tortas, empadas, lanches boca 
de anjo e porções.   A partir de outu-
bro, almoço com pratos executivos. 

Produtos de alta qualidade, cerveja 
bem gelada e atendimento de pri-
meira são as promessas da equipe. 
Av. Hermínia Andrade Couto e Sil-
va, nº 23. Tel: 3256 2235.

BR Café 
A loja de conveniência do Posto BR 
da Lagoa está sendo reformulado 
e será o primeiro em Campinas a 
adotar o novo padrão visual da BR 
Mania Café: mais moderno, intimis-
ta e aconchegante. A reabertura será 
dia 01 de outubro e, além do mix de 
produtos de conveniência bem am-
plo, disponibilizará um Banco 24 h 
em seu interior. Av. Heitor Penteado 
120 (próximo ao antigo kartódro-
mo). Tel: 3213 1920

Ensina Mais
A rede Ensina Mais, que oferece 
cursos de Português e Matemática 
para crianças e adolescentes, abre 
sua primeira franquia em Campi-
nas, no bairro Taquaral.  A escola 
tem metodologia exclusiva para 
aprendizagem individual para alu-
nos que cursam do 1º ao 9º escolar, 
mensalidades em torno de R$80 e 
aulas digitais. As matrículas po-
dem ser feitas em qualquer perío-
do do ano. Rua Dona Maria Umbe-
lina Couto, 464 – Taquaral – Tel: 
3294 0294. 

Nova Bella
Um novo salão de beleza abriu em 
agosto na Galeria Por do Sol, bairro 
Mansões Santo Antonio. É o Bella 
Fashion Hair, comandado pela ca-
beleireira Naide Coelho. A nova 
equipe oferece os serviços e cabelo, 
maquiagem, depilação, manicure 
e pedicure. Fica na Rua Adelino 
Martins, nº 248 – Tel: 4141 3814. 
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ADONIRAN BAR
Rua Francisco Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 3327-9930

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de Jaguara, 1373
Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

Exposição
Futebol do Brasil Naif
Está aberta até o dia 7 de outubro a 
exposição “Futebol do Brasil Naif”, 
que apresenta a arte naif brasileira, 
expondo quarenta obras originais do 
acervo nacional do MIAN – Museu 
Internacional de Arte Naif do Brasil. 
Entrada gratuita. Local: MACC – 
Av. Benjamin Constant, 1633 – Cen-
tro. Visitação: terça a sexta, das 9h às 
17h; sábado, das 9h às 16h e domingo, 
das 9h às 13h. Informações: 2116-0346.

Avis Brasilis
O Espaço Cultural Casa do Lago, 
recebe até o dia 5 de outubro, a expo-
sição “Avis Brasilis” do médico vete-
rinário e artista plástico Sandro Levy 
Casotti, com obras que apresentam 
aves tropicais brasileiras. Entrada 
gratuita. Local: Rua Érico Veríssimo, 
nº 1011 – Unicamp Barão Geraldo. 
Informações: 3521-7851.

Campinas antiga
A exposição “A Campinas antiga de 
Castro Mendes” reúne uma amostra 
das coleções fotográficas Biblioteca 
Municipal de Campinas e Maria Lui-
za do acervo do MIS, reunidas e cria-
das pelo jornalista Castro Mendes. 
Entrada gratuita. Período: até 13 de 
outubro. Visitação: de terça a sexta, 
das 10 as 18h e aos sábados, das 10h as 
16h. Informações: 3733-8800.

Semba
Como forma de remontar a história 
do negro campineiro por meio de pin-
turas, a exposição Semba reúne obras 
de Aluízio Jeremias, artista plástico e 
sambista que retrata cenas e persona-
gens de sua própria história de vida. 
Período: até 8 de outubro. Entrada 
gratuita. Local: MACC – Av. Benja-
min Constant, 1633 – Centro. Visita-
ção: terça a sexta, das 9h às 17h; sába-
do, das 9h às 16h e domingo, das 9h às 
13h. Informações: 2116-0346.

Arte Nossa 
A exposição de artes plásticas que re-
úne 18 artistas campineiros abre dia 
01 de outubro e permanece até 16 de 
novembro no Saguão da Estação Cul-
tura, com visitação aberta das 10h às 
20h. A exposição inaugura o espaço 
como sede do Museu de Arte Moderna 
de Campinas. A Estação Cultura fica 
na Praça Marechal Floriano Peixo-
to, s/nº - Centro. Informações: 3308-
0856.

Cinema
Terra em Transe
No dia 30 de setembro, a Cpfl Cultura 
apresenta o filme Terra em Transe, de 

Glauber Rocha. Lançado em 1967, o 
filme retrata a política brasileira dos 
anos 50 e 60, abordando criticamen-
te o sistema de poder vigente no país. 
Entrada gratuita. Horário: 17h30 
e às 20h. Local: R. Jorge Figueiredo 
Corrêa, 1632 – Chácara Primavera. 
Informações: 3756-8000.

Espelho
No dia 13 de outubro, o MIS Campi-
nas apresenta o filme Espelho, como 
parte do ciclo “A Metalinguagem e o 
Cinema Iraniano”. O filme foi vence-
dor do Leopardo de Ouro no Festival 
de Locarno (1997). Horário: 19h30. 
Entrada gratuita. Local: Rua Regen-
te Feijó, 859 – Centro. Informações: 
3733-8800.

Música
Música Caipira e Nordestina
Como parte do projeto Sexta Instru-
mental na Cultura, nos dias 5 e 19 de 
outubro, a Série Pinceladas Violo-
nísticas apresenta os saraus “Música 
Caipira e Nordestina”, com Diogo 
Oliveira e “Folias da Espanha”, com 
Heldet Tomas e Jonas Pelizzari. Ho-
rário: 19h30. Entrada gratuita. Local: 
Livraria Cultura do Shopping Igua-
temi Campinas. Informações: 3751-
4033.

Elis 30 anos
Com o show “Elis 30 anos”, Mar-
cos Moraes Trio convida Lú Garcia 

para homenagear uma das maiores 
intérpretes da música brasileira, re-
lembrando as músicas que marcaram 
a carreira de Elis Regina.  Data: 21 
de outubro. Horário: 16h30. Local: 
Rua Dom José I, 270 - Bairro Bonfim. 
Entrada gratuita. Informações: 3737-
1500.

Som no Computador
A flautista, compositora e impro-
visadora Anne La Berge realiza a 
oficina “Objetos convergentes”, em 
que discute as possibilidades do 
uso do computador na performance 
musical ao vivo. Serão duas sessões 
de oficina, no dia 01/10 (manhã/
tarde) no auditório do Instituto de 
Artes da Unicamp e um concerto 
no dia 02/10 às 12h na sala Almei-
da Prado. Inscrições para a oficina 
são gratuitas. Informações: 11. 9 
9219-6866

Infantil
Domingo no Lago
No mês de outubro, o Domingo no 
Lago faz uma edição especial de Dia 
das Crianças, no dia 7 de outubro. 
Serão apresentados os espetáculos 
“Folclore, Histórias e Brincadei-
ras” e “A Família Addams uma 
Babá em Apuros”, além de pipoca, 
algodão doce, pula-pula, cama elás-
tica e tobogã. Horário: a partir das 
10h30. Entrada gratuita. Local: Es-
paço Cultural Casa do Lago – Uni-
camp – Barão Geraldo.

IX Festival de Clássicos  
Infantis
A Sociedade Cultural de Teatro “SO-
TAC” realiza uma programação es-
pecial voltada às crianças com apre-
sentações de espetáculos como Peter 
Pan (6 e 7/10), Rapunzel (20 e 21/10) e 
Dona Baratinha (27 e 28/10). O Festi-
val acontece até dezembro. Horários: 
sábados as 17h e domingos às 11h e 
16h. Ingressos: R$ 20,00 (Inteira) - 
R$ 10,00 (Meia). Local: Rua Barão 
de Jaguara, 02 – Centro. Informações: 
3235-2266.

A Galinha Pintadinha
No dia 28 de outubro, o sucesso infan-
til Galinha Pintadinha se apresenta 
na Livraria Cultura de Campinas. 
Entrada gratuita. Local: Setor Infan-
til da Livraria Cultura do Shopping 
Iguatemi. Horário: às 14h. Informa-
ções: 3751-4033.

Jogo da Memória
No lançamento do DVD Os Vinga-
dores, a criançada poderá se divertir 
com o arte educador da Disney no 
jogo da memória dos personagens do 
filme. Data: 06/10. Hora: 16h. Local: 
Livraria Cultura do Shopping Igua-
temi. Entrada gratuita. Classificação: 
a partir de 4 anos. Informações: 3751-
4033.

É dia de Teatro e Muito Mais 
Durante o mês de outubro, a Livraria 
Cultura do Shopping Iguatemi apre-

senta uma programação de peças de 
teatro infantis aos fins de semana. “As 
Aventuras do Sapo Tadeu”, dias 6, 
10, 12, 13, 20 e 27, às 16h e “Le Cirque 
Magique”, dias 7, 14, 21 e 28, às 14h e 
às 16h.  Local: Livraria Cultura do 
Shopping Iguatemi. Entrada gratuita. 
Informações: 3751-4033.

Dança
Pelo Espaço Vazado  
para os Entre Meios
O espetáculo Pelo Espaço Vazado 
para os Entre Meios busca no percur-
so entre imagens, dança e sons a cali-
grafia das recordações, como assina-
turas que chegam pela sensação e cada 
uma delas ativa diferentes lugares da 
nossa memória. Data: 16/10. Horário: 
19h30. Local: Rua Dom José I, 270 - 
Bairro Bonfim. Entrada gratuita. In-
formações: 3737-1500.

Atividades
1ª Mostra de Profissões
Nos dias 4, 5 e 6 de outubro, a PUC-
-Campinas vai promover sua 1ª Mos-
tra de Profissões com o objetivo de 
prestar serviço à comunidade com 
informações profissionais. A entrada 
é gratuita e alunos de escolas públicas 
e privadas poderão participar. Horá-
rio: das 14h às 20h. Local: estaciona-
mento P2 do Shopping Iguatemi Cam-
pinas. Informações: 3343-7666.

Perspectivas do Envelhecimento
No Dia Internacional do Idoso (1º de 
outubro), a FATI – Policamp realiza 
o evento Perspectivas do Envelheci-
mento com palestras, workshops e ofi-
cinas voltadas para adultos e idosos 
da FATI e frequentadores de outras 
Faculdades Abertas à Terceira Ida-
de; associações, sindicatos, centros de 
referência da pessoa idosa, conselhos 
da pessoa idosa e interessados. Local: 
Anfiteatro da Policamp – Rua Luis 
Otávio, 1.28 - Jardim Santa Cândida.  
Inscrição: R$25.  Informações: 3576-
2300.

Futebol e Humor 
O Tonico´s Boteco está iniciando 
uma programação diferenciada às 
quartas-feiras: o humor stand up 
antes do futebol. No horário das 
20h30 às 21h40, os frequentadores 
da casa poderão se divertir com três 
comediantes que se revezarão com 
apresentações humorísticas no estilo 
americano de contar piadas originais, 
normalmente construídas a partir de 
observações do cotidiano. Após esse 
horário, serão exibidos jogos de fu-
tebol no telão. O Tonicos fica na rua 
Barão de Jaguara 1373, no centro. In-
formações e reservas: 3236-1664.

Infantil

Cinema

Cinema

Exposição
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MÁRCIO POCHMANN
SEGURANÇA - “Segurança é dever do Estado e vamos  
cobrar. acredito que a revitalização da Vila Costa e Silva 
e da Vila Miguel Vicente Cury, vai trazer bons resultados 
à segurança”.

ZONEAMENTO -  “Tenho dito que precisamos en-
frentar a revisão do Plano Diretor com efetiva participa-
ção da sociedade. A lei de uso e ocupação do solo de Cam-
pinas, em vigor desde 1989, será revogada no meu governo 
e substituída por outra mais objetiva, atual e transparente. 
sobre o Parque das Flores, sinceramente, minha posição é 
contrária a esse tipo de alteração urbana: loteamento é 
uma coisa, condomínio, é outra”. 

LAZER - “Vou manter e qualificar o Parque Portugal 
e recuperar a caravela; na Arautos da Paz vamos proibir 
eventos com cobrança de ingresso; no Lago do Café, dare-
mos uso a curto prazo para os prédios – museu e casarão – 
com atividades abertas ao público; para a Maria Fumaça 
vamos tentar buscar recurso para fazer tudo novamente”. 

TRÂNSITO - “Temos que fazer um plano corretivo in-
tegrado de solução conjunta de todos os problemas gerados 
e discutir essas propostas nas audiências públicas do Pla-
no Local de Gestão da MZ 4. No caso específico da CPFL 
e da Faculdade, vou exigir o pleno cumprimento da lei dos 
polos geradores de tráfego intimando as instituições a ofe-
recerem as vagas obrigatórias de estacionamento dentro 
de áreas de sua propriedade e destinadas a esse fim. Via 
pública é para circular e não para estacionar”.

SAÚDE - “A rede de centros de saúde foi recentemente 
incrementada com recursos federais, mas deve ser comple-
mentada com novos CAP (centros de assistência psicosso-
cial) e o esforço de construção de quatro UPA (unidades 
de pronto atendimento)”.

CONTAMINAÇÃO - “Pretendo, concretamente, fir-
mar o TAC completo, obter a análise e as dimensões desta 
área contaminada e tentar liberar as unidades residenciais 
cuja obra está concluída, o mais rápido possível; quanto 
aos demais blocos projetados, nada posso afirmar antes de 
termos os estudos e o TAC concluídos”.

COMUNICAÇÃO - “Vamos adotar a revolução das 
comunicações que marca o século XXI - a Cidade Digital 
- como ferramenta do controle social e da participação di-
reta da população na gestão municipal, que é a essência da 
democracia que estamos construindo no Brasil”.

MÍDIA - “Nossa política é substituir a ideia de uma co-
municação “do gabinete do prefeito” por uma comunicação 
institucional de todas as ações da Prefeitura. Estou aberto 
ao diálogo com o Fórum de Comunicação e à proposta de 
prestigiar os veículos alternativos”.

JOSÉ F. CAMPOS FILHO
SEGURANÇA - “Na segurança pública, as três esferas 
governamentais (União, Estados e Municípios) devem tra-
balhar de forma integrada e complementar. ”.

ZONEAMENTO -  “Os instrumentos de ocupação 
espacial do Município devem ser discutidos pela Prefeitu-
ra, em sintonia com os objetivos esperados pelos cidadãos 
através dos mecanismos legais estabelecidos no Estatuto 
das Cidades. Por outro lado, há necessidade de disciplinar 
esta situação existente, melhorar os acessos, recuperar áreas 
verdes e expostas à degradação. nenhum interesse de grupo 
ou categoria pode contrariar o interesse público. Por outro 
lado, não existindo impedimento legal, não parece razoável 
demorar anos”. 

LAZER - “vamos cortar os cargos, extinguir secretarias 
e órgãos e desenvolver mecanismos de ampliação da recei-
ta, possibilitando, no médio prazo, retomar investimentos. 
Enquanto isso não há saída senão estabelecer parcerias 
público privadas para executar os serviços mencionados. A 
legislação também não é eterna. Se a população entende que 
não deve ser utilizado, tanto melhor. Primeiro, desinfetar e 
depois ocupar com alguns órgãos da prefeitura. É possível 
executar soluções mais simples que possibilitem o acesso à 
estação da Maria Fumaça pelas ruas do São Quirino, mar-
geando a Rua Moscou,”. 

TRÂNSITO - “Será necessário criar linhas de circu-
lação  aproveitando o fluxo da rua Girassol, integrando 
ainda a Lafayete (Diogo Álvares), Luis Paolieri e Moscou, 
interligando com a Alexandre Chiarini, permitindo acesso 
à D. Pedro como rotas alternativas e duplicadas. Os pólos 
geradores de trafego, CPFL, Faculdade Anhanguera e co-
merciantes são responsáveis pela acomodação do aumento 
do trânsito local. Vamos chamá-los à responsabilidade pois 
o espaço público é destinado ao tráfego e não para estacio-
namento”.

SAÚDE - “Não há solução individualizada para a Saúde 
em Campinas, pois o sistema funciona em rede (SUS – uni-
versalização). Campinas investe em Saúde Pública aproxi-
madamente 23%, algo em torno de R$ 575.000.000,00 sufi-
ciente para a prestação de serviços de qualidade”.

CONTAMINAÇÃO - “Vamos reservar as verbas 
necessárias à recuperação ambiental da área na Lei Orça-
mentária Anual e trabalhar em parceria com o Ministério 
Público”.

COMUNICAÇÃO - “Grande parte dos problemas de 
comunicação tem origem no cabidão de empregos que se 
transformou a Prefeitura”.

MÍDIA - “Se eleito, a verba da publicidade oficial, hoje no 
Gabinete do Prefeito, será reduzida substancialmente”.

JONAS DONIZETE
SEGURANÇA - “Vamos implantar o Programa Cidade 
Segura, para melhorar a segurança na cidade como um todo, 
sempre levando em conta as especificidades, como é o caso 
do Alto Taquaral. Minha proximidade com o Governo de 
Estado já resultou no avanço de duas questões importantes 
na área. ”.

ZONEAMENTO -  “Precisamos fazer este ordenamen-
to. Cada região com sua vocação. Sabemos que esta questão 
envolve muitos interesses, mas o interesse que tem que preva-
lecer é o de Campinas. O desenvolvimento tem que ser com 
sustentabilidade, considerando o que é mais importante 
para a população. Boa parte dos bairros de Campinas que se 
fecharam em condomínios surgiu por causa da insegurança. 
Primeiramente, precisamos melhorar a segurança pública”. 

LAZER - “Vou recuperar os espaços públicos de cultu-
ra, esportes e lazer. O objetivo é que o município volte a ser 
referência também nestas áreas. Quero dar apoio para que 
essa atividade tenha vida. Tudo com muita transparência. 
Após a reabertura é necessário manter o monitoramento 
do local, além de medidas educativas quanto aos riscos da 
febre maculosa. Pretendo retomar o projeto premiado pelo 
Ministério do Meio Ambiente para avaliar a possibilidade 
da Prefeitura assumir sua execução. No meu plano de gover-
no, está prevista a recuperação, revitalização e preservação 
do patrimônio histórico da Maria Fumaça”. 

TRÂNSITO - “A sinalização será melhorada e haverá 
intervenções onde o trânsito trava, como a inversão de mãos 
e a opção de caminhos alternativos”.

SAÚDE - “Por meio do Saúde Agora, uma das propostas é 
ampliar o acesso a serviços com novos patamares de atendi-
mento, tendo como foco a qualidade e rapidez”.

CONTAMINAÇÃO - “É necessário concluir a in-
vestigação da área e prosseguir com o monitoramento. O 
programa estabelecido para o local se arrasta há anos e é 
importante que se promova a remediação do local. Os res-
ponsáveis pelo empreendimento serão acionados. O cidadão 
tem que ter o seu direito garantido”.

COMUNICAÇÃO - “O 156 é um canal importante da 
relação cidadão/poder púbico, assim como os conselhos e a 
ouvidoria. Vou fortalecer estes canais. No caso específico 
do 156, temos o plano de implantar um sistema digital que 
permitirá ao cidadão enviar sua solicitação por SMS ou in-
ternet. Também será possível anexar fotos”.

MÍDIA - “Esse assunto será tratado com a devida re-
levância, no momento apropriado. Enquanto deputado 
estadual, elaborei projeto de lei que trata da democrati-
zação da verba destinada à publicidade e prevê parte do 
valor para estes veículos.”.

PEDRO SERAFIM
SEGURANÇA - “O Taquaral, como diversas outras 
regiões da cidade, enfrenta uma situação preocupante de 
segurança. Meu governo já tem procurado agir contra 
essa situação, exercendo um diálogo franco e aberto com 
as Polícias Civil, Militar e Federal, integrando a Secre-
taria Municipal de Cooperação nos Assuntos de Segu-
rança Pública e, mais diretamente a Guarda Municipal, 
nas ações que visam coibir o crime.”.

ZONEAMENTO -  “A questão das Macrozonas e 
seus respectivos Planos Locais de Gestão, será conduzi-
da com absoluta transparência e zelo. Quanto a MZ 4, 
estão sendo desenvolvidos estudos, inclusive com a Uni-
camp, pois envolve a área central e locais com maiores 
dificuldades de intervenção urbana. O desenvolvimento 
da região Chácara Primavera está sendo acmpanhado. 
O fechamento de bairros não é unanimidade na grande 
maioria dos processos existentes na Prefeitura.”. 

LAZER - “Na verdade já iniciei a revitalização e ma-
nutenção do Parque Portugal/Lagoa do Taquaral. As 
áreas públicas podem e devem ser utilizadas, desde que 
não represente problemas maiores para a população. o 
Parque Linear Ribeirão das Pedras, serão preservados 
e mantidos limpos em meu governo. O projeto da Maria 
Fumaça não será abandonado.”. 

TRÂNSITO - “Já existe um projeto de circulação 
realizado pelas Secretarias de Planejamento e de 
Transportes, que disciplina todo o trânsito da região. 
A Rua Luiz Otávio é uma via marginal da Rodovia 
Miguel Nascentes Burnier e sua completa utilização 
está prevista no plano de melhorias do tráfego daque-
la região.”.

SAÚDE - “Pretendo investir no próximo ano 1 bi-
lhão de reais em recursos na área da Saúde. Sou mé-
dico e sei perfeitamente como resolver os problemas.”.

CONTAMINAÇÃO - “Vislumbramos para breve 
uma solução definitiva para a contaminação do bair-
ro Mansões Santo Antonio. ”.

COMUNICAÇÃO - “O 156 é o grande canal de 
contato com a população. Em meu governo, apesar do 
pouco tempo como prefeito, já determinei uma aten-
ção especial para o 156”.

MÍDIA - “ Teremos política transparente de apllica-
ção do dinheiro público em propaganda. Num primei-
ro momento não é possível quantificar a aplicação de 
recursos na mídia alternativa. A instalação do Con-
selho de Comunicação será estudada pelo Governo, 
como todas as boas propostas que chegam e, receberá 
a melhor consideração possível por parte do prefeito.”.

Eles 
querem 
nossos 
votos!

Aqui estão as questões formuladas:
SEGURANÇA
. A região do Taquaral é considerada de alto 

risco em função do grande volume de roubos de 
carros, assaltos, invasões de casas e sequestros 
relâmpagos. O que pretende fazer para melhorar 
a segurança na região? 

MACROZONA 
. Como vai conduzir as Macrozonas e seus 

respectivos Planos Locais de Gestão? E sobre a 
Macrozona 4, quais as prioridades? 

. O bairro Chácaras Primavera vem rece-
bendo uma série de equipamentos comerciais que 
contradizem sua vocação residencial. Qual sua 
postura em relação à manutenção desse tipo de 
zoneamento nessa região?  

. O bairro Parque das Flores tem um pro-
cesso em tramitação há alguns anos na Prefei-
tura, onde solicita o fechamento do bairro como 
condomínio fechado, ainda sem resposta. Como 
pretende encaminhar esta questão? 

LAZER 
. Qual é o seu projeto para revitalização 

e manutenção do Parque Portugal /Lagoa do 
Taquaral? Como pretende lidar com o desassore-
amento da Lagoa, reforma da Caravela, moder-
nização do ginásio de esportes e o kartódromo?

. Como pretende lidar com a questão das 
autorizações para instalação de circos, parques 
de diversão e eventos particulares nos espaços da 
Praça Arautos da Paz e Parque Portugal? 

. O Lago do Café está fechado ao público há 
cerca de cinco anos. o que vai fazer?

. O premiado projeto do Parque Linear Ri-
beirão das Pedras, no bairro Alto Taquaral, está 
abandonado, inseguro, com mato alto, a pista de 
caminhada destruída e cheio de lixo. A Prefeitura 
diz que não consegue fazer a manutenção da área 
e não encontra parceiros dispostos a assumir 
isso. O que pretende fazer com esta área?

. A Maria Fumaça que deveria chegar até 
a Praça Arautos da Paz parou no caminho por 
conta de desajustes entre prefeitura e empresa 
responsável pelo  projeto. O Sr. Vai dar sequência 
ou abandonar o projeto?

TRÂNSITO
. O entorno dos bairros Alto Taquaral e 

Mansões Santo Antonio (quadrilátero forma-
do pelas avenidas Heitor Penteado, Guilherme 
Campos e rodovias Miguel Nascentes Burnier 
e Dom Pedro I) sofrem com a verticalização 
desordenada que se reflete no trânsito conges-
tionado, acidentes e atropelamentos. Qual sua 
proposta para melhorar a mobilidade na área? 

. A Rua Luiz Otávio é apontada como im-
portante canal para desafogar o trânsito na re-
gião do Jardim Santa Cândida, mas é ocupada 
hoje pelos estacionamentos da CPFL, da Facul-
dade Anhanguera e por construções de comer-
ciantes. O candidato tem algum posicionamento 
sobre uma eventual abertura desta rua ou outra 
proposta pra melhorar o trânsito na região? Se 
tiver, qual prazo precisa para colocar em práti-
ca? 

CONTAMINAÇÃO
. O bairro Mansões Santo Antônio tem 

uma das mais graves contaminações urbanas do 
Estado, concentrada principalmente na área do 
Residencial Parque Primavera, na rua Herman-
tino Coelho. Moradores e proprietários da região 
aguardam há dez anos uma solução, mas só ob-
servam desmandos e inoperância, com aumento 
dos riscos. Se for eleito, o que pretende fazer de 
concreto para solucionar este caso?

SAÚDE
A região conta hoje com três postos de saú-

de: Taquaral / Costa e Silva /São Quirino. O 
funcionamento destes postos, entretanto, deixa a 
desejar pela ausência de médicos, falta de medica-
mentos e demora para a marcação de consultas e 
exames.  Como pretende melhorar o atendimento 
na rede municipal de postos de saúde? 

COMUNICAÇÃO 
. o 156 tem sido o canal recomendado para 

contatos da população com a administração pú-
blica. A demora ou ausência de retornos tem mi-
nado a credibilidade deste canal. Qual sua suges-
tão para aprimorar o contato entre as demandas 
da população e os órgãos públicos? 

. Qual será sua política em relação à comu-
nicação? 

Pretende adotar a decisão do Fórum Muni-
cipal de Comunicação de destinar 40% da verba 
de publicidade oficial para veículos alternativos e 
instalar o Conselho de Comunicação?

VEJA NO SITE www.jornalaltotaquaral.com.br as perguntas e respostas, na íntegra, de todos os candidatos
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PEDRO SERAFIM
SEGURANÇA - “O Taquaral, como diversas outras 
regiões da cidade, enfrenta uma situação preocupante de 
segurança. Meu governo já tem procurado agir contra 
essa situação, exercendo um diálogo franco e aberto com 
as Polícias Civil, Militar e Federal, integrando a Secre-
taria Municipal de Cooperação nos Assuntos de Segu-
rança Pública e, mais diretamente a Guarda Municipal, 
nas ações que visam coibir o crime.”.

ZONEAMENTO -  “A questão das Macrozonas e 
seus respectivos Planos Locais de Gestão, será conduzi-
da com absoluta transparência e zelo. Quanto a MZ 4, 
estão sendo desenvolvidos estudos, inclusive com a Uni-
camp, pois envolve a área central e locais com maiores 
dificuldades de intervenção urbana. O desenvolvimento 
da região Chácara Primavera está sendo acmpanhado. 
O fechamento de bairros não é unanimidade na grande 
maioria dos processos existentes na Prefeitura.”. 

LAZER - “Na verdade já iniciei a revitalização e ma-
nutenção do Parque Portugal/Lagoa do Taquaral. As 
áreas públicas podem e devem ser utilizadas, desde que 
não represente problemas maiores para a população. o 
Parque Linear Ribeirão das Pedras, serão preservados 
e mantidos limpos em meu governo. O projeto da Maria 
Fumaça não será abandonado.”. 

TRÂNSITO - “Já existe um projeto de circulação 
realizado pelas Secretarias de Planejamento e de 
Transportes, que disciplina todo o trânsito da região. 
A Rua Luiz Otávio é uma via marginal da Rodovia 
Miguel Nascentes Burnier e sua completa utilização 
está prevista no plano de melhorias do tráfego daque-
la região.”.

SAÚDE - “Pretendo investir no próximo ano 1 bi-
lhão de reais em recursos na área da Saúde. Sou mé-
dico e sei perfeitamente como resolver os problemas.”.

CONTAMINAÇÃO - “Vislumbramos para breve 
uma solução definitiva para a contaminação do bair-
ro Mansões Santo Antonio. ”.

COMUNICAÇÃO - “O 156 é o grande canal de 
contato com a população. Em meu governo, apesar do 
pouco tempo como prefeito, já determinei uma aten-
ção especial para o 156”.

MÍDIA - “ Teremos política transparente de apllica-
ção do dinheiro público em propaganda. Num primei-
ro momento não é possível quantificar a aplicação de 
recursos na mídia alternativa. A instalação do Con-
selho de Comunicação será estudada pelo Governo, 
como todas as boas propostas que chegam e, receberá 
a melhor consideração possível por parte do prefeito.”.

SILVIA FERRARO
SEGURANÇA - “Vamos investir em uma guarda civil 
metropolitana, com foco na prevenção. As empresas parti-
culares de segurança não são a solução. São parte do pro-
blema e vamos cassar as licenças para seu funcionamento. 
A segurança não é um negócio. É um direito e garanti-lo é 
responsabilidade da administração municipal.”.

ZONEAMENTO -  “Os planos locais de gestão pre-
cisam ser revisados. Queremos criar conselhos populares 
e é a eles que caberá a rediscussão do plano diretor e dos 
planos locais de gestão. As administrações municipais tem 
transformado nossa cidade em um balcão de negócios. A 
cidade deve privilegiar a qualidade de vida de seus mora-
dores, o acesso aos serviços públicos e a mobilidade urba-
na. Somos contrários ao fechamento de bairros”. 

LAZER - “O Parque e a Lagoa necessitam passar por um 
processo de revitalização mas é necessário descartar  ini-
ciativas que só serviram para consumir recursos públicos 
ou propaganda dos administradores, como a caravela e o 
kartódromo. Os espaços públicos devem estar à disposição 
do público e não de empresários da indústria cultural. O 
Parque Linear precisa ser revitalizado e todo processo da 
Maria Fumaça precisa ser revisado”. 

TRÂNSITO - “A raiz do problema está na especulação 
imobiliária e no favorecimento às construtoras e incor-
poradoras. As licenças para construção foram concedi-
das sem critérios que levassem em conta a infraestrutura 
existente e o bem estar dos moradores. O crescimento 
dessa região foi completamente desordenado. A solução 
para a mobilidade urbana está no transporte coletivo de 
massas, com prioridade para o transporte sobre trilhos.
Vamos por um fim a privatização do espaço público e 
tomar as medidas necessários para que o transporte co-
letivo flua de modo rápido”.

SAÚDE - “Pretendemos investir 6% do PIB municipal 
no sistema público de saúde, remunicipalizar o Hospi-
tal Ouro Verde, abrir seis novos postos de saúde e dois 
pronto-socorros”.

CONTAMINAÇÃO - “A empresa responsável pela 
contaminação e a construtora que sabendo do problema 
não tomou as providências necessárias devem ser respon-
sabilizadas. É necessário evacuar a área, mas os proprie-
tários e moradores devem ser imediatamente ressarcidos.”.

COMUNICAÇÃO - “Queremos que o contato da 
população com a administração seja direta. Os conselhos 
populares permitirão que esse contato seja eficaz.”.

MÍDIA - “Vamos priorizar os meios de comunicação 
alternativos, os jornais de bairro e as rádios comunitá-
rias”.

ROGERIO MENEZES
SEGURANÇA - “Aproximar a GM da comunidade 
para um policiamento preventivo, com participação dos 
CONSEGs. Ampliar monitoramento por câmaras de vídeos 
com tecnologia de identificação instantânea de placas com 
ligação direta com a polícia. ”.

ZONEAMENTO -  “Conduzir com ampla participa-
ção e transparência as definições dos PLGs até a aprovação 
final da Macrozona  4. Respeitar a vocação da região do 
Taquaral e não ceder às pressões  para liberação de empre-
endimentos imobiliários e a verticalização. As áreas estrita-
mente residenciais devem ser mantidas como tal.  Penso  que 
multiplicar os condomínios fechando vias públicas não deve 
ser a regra.”. 

LAZER - “Manteremos o desassoreamento da lagoa e 
a modernização do ginásio de esportes. a autorização de 
eventos nestas áreas de forma a respeitar a vocação destes 
espaços. O espaço do kartódromo pode ser melhor aprovei-
tado como ciclovia fechada. Avaliação técnica das questões 
sanitárias para evitar riscos aos visitantes no Lago do Café. 
Daremos sequência ao projeto da Maria Fumaça”. 

TRÂNSITO - “Interromper o processo de verticalização 
com análise criteriosa com respeito ao zoneamento. Exigir 
estudos e contrapartidas de empreendedores que avaliem 
em detalhes o impacto no fluxo de veículos. Propomos no 1º 
trimestre de 2013 a realização de audiência pública sobre 
alternativas técnicas e modificações viárias para melhorar 
o trânsito na região. .  Investir em ciclovias e melhoria no 
transporte público que atenda a região para dar opções de 
mobilidade”.

SAÚDE - “Colocar a rede básica para funcionar, com po-
lítica salarial adequada para médicos e outros profissionais 
da saúde. Tratar 100 % dos esgotos  até 2016 também contri-
buirá para reduzir doenças”.

CONTAMINAÇÃO - “Decreto Municipal criará 
no dia 2 de janeiro de 2013 Grupo Técnico Específico para 
acompanhamento do caso até a solução final, com divulga-
ção de explicações sobre o andamento a cada 15 dias e será 
integrado por representantes dos moradores, membros do 
CONDEMA e ouvido o Ministério Público.”.

COMUNICAÇÃO - “Serviço 156 regionalizado e for-
talecido, estruturado por administração regional. Implan-
tar Rede Social Aberta com Prefeito, Vice-Prefeito e Coor-
denadores , com possibilidade do cidadão interagir de forma  
direta com os governantes”.

MÍDIA - “Nosso plano de governo prevê redução das ver-
bas de propaganda. No início do Governo Hélio gastava-se  
5 milhões ano. Em 2011 foram 16 milhões e em licitação para 
2012 temos 12 milhões”.

ARLEI MEDEIROS 
SEGURANÇA - “Nós queremos uma Guarda Mu-
nicipal que seja respeitada e não temida. Vamos dar 
inteligência e capacidade de articulação com as outras 
forças policiais. Investiremos na implantação de câme-
ras de monitoramento inteligentes capazes de identifi-
car veículos furtados, nas principais vias de acesso do 
bairro”.

ZONEAMENTO -  “Iremos reavaliar o PLG . Em 
seguida faremos um amplo debate com a população, já 
em janeiro para podermos redirecionar o Plano Local 
de Gestão para termos a Campinas do convívio, justa 
e sustentável. É preciso retomar o caráter residencial e 
encarar o comércio apenas como prestação de serviço. 
O PSOL não quer uma cidade murada. Queremos uma 
cidade do convívio. Esses moradores querem isso pela 
falta de segurança que devem presenciar na região”.

LAZER - “Vamos fazer parcerias com a iniciativa 
privada e buscar recursos junto aos governos Estadu-
al e Federal. Restringir o uso desses espaços a eventos 
exclusivamente culturais. Vamos pensar o Parque de 
forma articulada com o Parque Mata Santa Genebra  
e Genebrina. PSOL vai empenhar todo esforço para re-
cuperar a Maria Fumaça”. 

TRÂNSITO - “Como iremos municipalizar o Trans-
porte e teremos mais controle, sobre tarifa e gastos, va-
mos viabilizar verbas a serem investidas em um trans-
porte público de qualidade. Iremos também investir em 
ciclovias e caronas programadas e resgatar o modal 
ferroviário. Antes de tudo nos reunir com a população 
para ouvir as demandas e anseios reais de quem vive 
nessa região”.

SAÚDE - “Saúde é primordial e, para isso, vamos acabar 
com a terceirização do serviço. Iremos contratar trabalha-
dores por meio de concurso e dobraremos as equipes da saúde 
da família.  Hoje, uma equipe atende quase 8 mil pessoas em 
Campinas. Segundo a Organização Mundial de Saúde, cada 
equipe deve atender no máximo 3.500 pessoas.”.

CONTAMINAÇÃO - “Vamos buscar os responsáveis, 
fazer o diagnóstico e remediação.”

COMUNICAÇÃO - “O canal precisa funcionar com 
agilidade, ter ligação direta com as administrações regionais, 
mas para isso precisamos antes, aparelhar e reorganizar as 
administrações regionais para que elas funcionem efetiva-
mente. ”.

MÍDIA - “Sim. Vamos atender as solicitações da implanta-
ção do Conselho Municipal de Comunicação e distribuição 
da verba, além de fortalecer a Rádio Educativa e cria-
remos um canal de TV Educativa”.

VEJA NO SITE www.jornalaltotaquaral.com.br as perguntas e respostas, na íntegra, de todos os candidatos
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Católicos encontram vereadores
IGREJA SÃO JERÔNIMO

A Paróquia São Jerônimo, 
localizada no bairro Santa Cân-
dida, reuniu nove candidatos a 
vereador no dia 18 de setembro, 
para um “Encontro com a Co-
munidade”. Cerca de 40 pesso-
as estiveram presentes no salão 
paroquial para ouvir os candi-
datos Milton Soares (Miltinho 
– PV), Campos Filho (DEM), 
Arnaldo Salvetti (PMDB), Jor-
ge Rached (PPS), Francisco 
da Paixão (PSD), Jorge Veiga 
(PSB), Sonia Zaia (PT), Fran-
cisco Sellin (PMDB) e João Pe-
droso (PDT). Destes, apenas os 
três últimos são moradores da 
região e demonstraram algum 
conhecimento dos problemas 
locais.

Com perguntas fechadas e 
colocadas na urna por paro-
quianos, o encontro frustrou 
as associações de moradores 
presentes, que esperavam po-
der debater ideias e problemas 
locais com os candidatos. A ini-
ciativa, segundo organizadores, 
foi para ouvir as propostas e 
ampliar o relacionamento com 
o bairro. Cerca de uma cente-
na de candidatos procuraram a 
paróquia, mas a seleção se ba-
seou em informações recebidas 
das pastorais. A maioria das 
respostas foram genéricas, evi-
tando focar nas questões locais. 

Veja abaixo a síntese das per-
guntas e respostas:

Porque votar em você?
Miltinho – Mereço seu voto porque 

tiramos as crianças das ruas para que não 
virem traficantes. Tenho um trabalho de 18 
anos no bairro Campos Elíseos nesse senti-
do. Se eleito, vou fiscalizar muito as verbas 
da Prefeitura, para sobrar dinheiro para 
os trabalhos sociais.

Você conhece bem essa região?
Campos Filho – Fazemos trabalhos 

em todas as regiões, o parlamentar precisa 
conhecer todas as áreas. As dificuldades da 
mobilidade urbana, segurança, saúde, não 
são só daqui. Trabalho para recuperar o 
tempo perdido com a corrupção em Cam-
pinas. A função do vereador é de elaborar 
leis e fiscalizar.

Porque entrou na política?
Arnaldo Salveti –  Trabalhei na 

câmara e assessorando políticos, gostei e 
ajudei a reestruturar o PTB em Campinas. 
Tenho muito a somar na cidade, nessa nova 
era.

Onde está o saneamento bási-
co do bairro?

Jorge Rached – O que acontece aqui 
não é diferente do que acontece com o resto 
da cidade. Tem o terreno e recebem a auto-
rização para construir, sem se preocupar 
com asfalto, esgoto, mobilidade. 

É justo o aumento de 126% de 
aumento no salário dos vereado-
res?

Francisco Selin – A Câmara come-
teu um erro. Antes, fez uma fiscalização, 
cassou dois prefeitos, cumpriu seu papel. 
Quando percebeu o erro, retroagiu, re-
vogou a lei e quem entrar agora não terá 
nenhum aumento.  Apesar de ter cumprido 
um papel importante antes, só repercutiu o 
negativo.

O que pretende fazer pelo 
transporte, que não é bom no bair-
ro?

Sonia Aoki Zaia – Faltam ônibus, 
não tem fiscalização para que cumpram 
os horários, nem oportunidade para dis-
cutir os itinerários favoráveis à popula-
ção. Temos que acompanhar propostas e 
criar mecanismos para a população dis-
cutir as melhores alternativas para seus 
bairros.

Como fiscalizar o executivo e 
evitar a corrupção?

Francisco da Paixão – A fisca-
lização é uma das principais funções do 
vereador, bem como avaliar projetos e 
acompanhar a arrecadação, aplicação e 
fiscalização dos recursos. 

Como o político deve partici-
par e se relacionar na comunida-
de?

João Pedroso – Tem que estar pre-
sente, ouvir, abrir canais. Tem que conhe-
cer o bairro como a palma da mão. Aqui, 
por exemplo, tem regiões com grandes vo-
çorocas, problemas de buracos nas ruas, 
não tem esgoto, asfalto, lazer, questões 
que vivo denunciando nos jornais.  Tem 
que conhecer e procurar solucionar os 
problemas, tem que ter alguém no bairro 
para ver isso.

O que pretende fazer sobre as 
ruas intransitáveis do bairro?

Jorge Veiga Jr. – O vereador não faz 
as coisas, mas reivindica isso. Tem que ter 
uma câmara que trabalhe para o povo. 

Campinas cresceu para todos 
os lados. Porque ninguém faz nada 
por esta região?  

Miltinho – Os problemas não são só 
daqui, são de Campinas inteira.

O que fazer pelo caos que está 
o trânsito desta região?

Campos Filho – É preciso haver 
conscientização quanto ao uso do carro.

Falta iluminação nas ruas. O 
que fazer sobre isso no bairro?

Arnaldo Salveti – Hoje já tem tecno-
logias para gastar menos e iluminar mais.

Como teremos acesso a vocês 
para cobrar o que prometem lutar?

Jorge Rached – É simples: ninguém 
pode se esquecer de onde veio. Vereador não 
é do bairro, é da cidade.

Quais são suas propostas  para a 
comunidade?

Francisco Sellin – O esgoto está 
aguardando o resultado da licitação. E o 
asfalto da Rua Lauro Vanucci já está na 
secretaria de Infraestrutura.

Onde estão as áreas de lazer 
para os idosos?

Sônia Zaia – Não temos nenhuma 
área comunitária, porque é um bairro de 
passagem. 

Qual sua proposta de inclusão 
social, tendo em vista os contrastes 
sociais do nosso bairro?

Francisco da Paixão – É uma ques-
tão que precisa ser acompanhada, tem casas 
de idosos mais parecem depósito de velhos.

Porque votar em quem está na 
Câmara se só lembram do bairro 
em época de eleição?

João Pedroso – Estamos aqui 
para renovar. Faço campanha em vários 
bairros que frequento, sou professor, 
circulo por vários locais e entidades. 
Aproveito para pegar carona na pergun-
ta dos idosos, pois  vejo aqui no bairro 
áreas muito interessantes para abrir 
espaços comunitários e de lazer.

O que te motivou a entrar para 
a política?

Veiga Jr. – Política é uma arte, pra-
ticamos a vida inteira, é a oportunidade 
de transformação. Isso me motiva. Estou 
na política para contribuir com a socie-
dade.

Veja mais detalhes no site do 
Jornal: www.jornalaltotaquaral.
com.br
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